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RESUMO

Introdução: Apresenta um estudo sobre a utilização do luminol. Objetivo: realizar um teste cego com os peritos criminais do Posto de Perícia Integrado de Lavras – MG, onde serão analisados diferentes amostras com sangue e outras substancias que podem reagir ou não com o luminol, observando resultados falsos positivos e falsos negativos. Material e Métodos: Para realização do teste cego, os materiais foram submetidos à aplicação da solução de luminol em local apropriado e com ausência de luz. A solução de luminol foi borrifada em cada amostra, e os resultados (presença ou ausência de quimiluminescência) foram fotografados, analisados e descritos pelos peritos nas fichas distribuídas pela autora. Resultados e Discussão: Durante o teste foi possível observar alguns resultados falsos positivos, porem as amostras que continham sangue apresentaram luminescência mais intensa e de maior durabilidade. Conclusão: O desenvolvimento do presente estudo demonstrou como um treinamento prático pode possibilitar aos peritos criminais uma maior compreensão sobre o uso de luminol e suas reações com sangue e outras substâncias. Demonstrou também que é possível obter falsos resultados. 
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1 INTRODUÇÃO 
 A ciência forense é uma área interdisciplinar que envolve física, biologia, química, matemática e várias outras ciências de fronteira, com o objetivo de dar suporte às investigações relativas à justiça civil e criminal (CHEMELLO, 2007, p. 2).  A utilização ou aplicação dos conhecimentos da ciência química aos problemas de natureza forense compete ao perito criminalista e o luminol é um dos meios utilizado na aplicação destes conhecimentos (FERRAZ E FLORIDO, 2018, p.2).
A perícia em local de crime contra a vida das pessoas, o chamado local de morte violenta, é uma das áreas da Criminalística que mais oferece riqueza de vestígios, capaz de propiciar ao perito criminal um trabalho de desafio ao raciocínio lógico (ESPINDULA, 2014, p. 323). As manchas de sangue constituem um dos principais vestígios em um local de crime, haja vista a quantidade de informações que elas podem oferecer para a dinâmica do local (ESPINDULA, 2014, p. 338). 
Na cena de crime nem sempre encontramos marcas visíveis de sangue. Testes preliminares para detecção de manchas em locais de crimes têm sido eficientes no auxílio à perícia criminal, fornecendo informações que buscam o direcionamento da investigação criminal (PAULA E VASCONCELLOS, 2017, p. 29). O luminol é um composto químico que descobre resquícios sanguíneos ao ter contato coma hemoglobina, identificando o ferro presente no sangue por meio de uma geração de luz intensa. Ainda que o local tenha sido cuidadosamente lavado, caso um mínimo resíduo de sangue ainda esteja presente, o luminoI irá reagir e revelar a existência dos resíduos, daí sua grande utilidade, pois, com frequência o local do crime ou objetos nele presente, incluindo-se roupas usadas pelo criminoso etc., são lavados, a fim de eliminar vestígios incriminadores (FARIAS, 2008, p.81). A eficácia do produto é tão grande que é possível a detecção de sangue mesmo que já tenham se passado seis anos da ocorrência do crime (CHEMELLO, 2007, p. 7).
Os peritos interagem muito pouco com o luminol durante o curso de formação na acadepol, na maioria das vezes tem apenas uma apresentação do professor sobre como usar, mas não passam por um teste prático. O trabalho tem como objetivo realizar um teste cego com os peritos criminais do Posto de Perícia Integrado de Lavras – MG, onde serão analisados diferentes amostras com sangue e outras substancias que podem reagir ou não com o luminol, observando resultados falsos positivos e falsos negativos. 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 Criminalística 
2.1.1 Breve Histórico 
 A utilização dos conhecimentos científicos para a analise de provas de crime iniciou-se,  de  certa  forma,  com  o  surgimento  da  civilização  (FARIAS,  2008,  p.  19).  Contudo,  de  um ponto de vista mais moderno, o emprego dos conhecimentos científicos [...] na elucidação de crimes [...] pode ser datado no final do século XVII (FARIAS, 2008, p. 20). 
Apesar dos avanços tecnológicos que acompanham a Ciência Forense na atualidade, a utilização  de  técnicas  específicas  voltadas  para  a  elucidação  de  crimes  e  indiciamento  de criminosos remonta a épocas pré-científicas (BAZAGLIA; BORTOLINI, 2004, BARBOSA; BREITSCHAFT;  2006, citado  por  GARRIDO  e  GIOVANELLI,  2009,  p.  1).  Já  na  velha Roma, o Imperador César aplicara o método de “exame do local”, ou seja, tendo chegado aos seus  ouvidos  que  um  de  seus  servidores,  Plantius  Silvanius,  tendo  jogado  sua  mulher, Aprônia, de uma janela, compareceu ao local e foi examinar o seu quarto de dormir “e nele encontrou  sinais  certos  de  violência” (DOREA; STUMVOLL;  QUINTELA; 2014,  p.5). O relato  deixa  claro  que,  desde  a  antiguidade  foram  desenvolvidas  técnicas  e  exames  com  o intuito de solucionar crimes (GARRIDO; GIOVANELLI, 2006, p. 43). 
Consta que a criminalística nasceu com Hans Gross, que é considerado o pai dessa ciência, já que foi ele quem cunhou este termo (MAIA, 2012, p.6). Durante anos, estudou Química, Física, Botânica, Zoologia, Microscopia e Fotografia, adquirindo conhecimentos que seriam aplicados a criminologia [...] (FARIAS, 2008, p. 25), e no final do século XIX, propôs que os métodos da Ciência moderna fossem utilizados para solucionar casos criminais (GARRIDO; GIOVANELLI, 2006, p. 43). Em 1910,como consequência dos esforços de Edmond Locard (1877-1966) foi criado Lyon (França) o Laboratório de Policia técnica de Lyon, que era um laboratório cientifico de policia, o primeiro do gênero no mundo (FARIAS, 2008, p. 25). 
2.1.2 A Ciência 
De acordo com Espindula (2014, p. 250), quem nominou essa ciência com a expressão Criminalística foi o alemão Hans Gross, que a definiu como sendo: “estudo global do crime, isto é, uma ciência ampla, que devia estudar toda fenomologia do crime, e o homem como binômio corpo/mente.”
A Criminalística tem sido definida como a ciência ou disciplina que estuda os vestígios materiais extrínsecos, com a finalidade de caracterizar o crime e suas circunstâncias, identificar seu autor e o seu modo de atuação (MAIA, 2012, p. 7 ). 
A criminalística ocupa-se fundamentalmente em determinar de que forma se cometeu o delito e quem o cometeu, também abrange interrogações: “como?”, “porque?”, “quem?”, que instrumentos foram utilizados, “donde?”, “quando?”, ou seja, a criminalística utiliza uma série de técnicas, procedimentos e ciências que estabelecem a verdade jurídica acerca do ato criminal (MAIA, 2012, P. 7). 
A criminalística baseia-se em dois princípios: 
Principio de Troca de Edmond Locard (1877 – 1966):   
“Quaisquer que sejam os passos, quaisquer objetos tocados por ele, o que quer que seja que ele deixe, mesmo que inconscientemente, servirá como uma testemunha silenciosa contra ele. Não apenas as suas pegadas ou dedadas, mas o seu cabelo, as fibras das suas calças, os vidros que ele porventura parta a marca da ferramenta que ele deixe, a tinta que ele arranhe, o sangue ou sêmen que deixe. Tudo isto, e muito mais, carrega um testemunho contra ele. Esta prova não se esquece. É distinta da excitação do momento. Não é ausente como as testemunhas humanas são. Constituem, per se, numa evidência fatual. A evidência física não pode estar errada, não pode cometer perjúrio por si própria, não se pode tornar ausente. Cabe aos humanos, procurá-la, estudá-la e compreendê-la, apenas os humanos podem diminuir o seu valor”.
Ou seja, é preciso ter em mente que não pode haver uma ação que não deixe marcas de provas (PAULA E VASCONCELLOS, 2017, p. 29). Compete ao Perito Criminal identificar os vestígios produzidos quando da ação delituosa, bem como interpretá-los para determinar a dinâmica da ação delituosa ou, quando isso não for possível, pelo menos alguns elementos desta ação (JUNIOR; VASCONCELLOS, 2013, p.53). 
Principio de Individualidade 
Dois objetos podem parecer indistinguíveis, mas não há dois objetos absolutamente idênticos (PAULA E VASCONCELLOS, 2017, p. 29). Ou seja, a perícia tece isso nos mínimos detalhes, tentando fazer sempre uma identificação precisa, individualizando aquele elemento de prova (MAIA, 2012, p.6). 
É a combinação destes dois princípios que torna possível a identificação e a prova científica (MAIA, 2012, p.7). 
2.2 Pericia Criminal 
Pericia criminal é o conjunto de exames realizados no universo da Criminalística. É aquela que atua no âmbito das infrações penais, onde o Estado assume a defesa do cidadão em nome da sociedade (ESPINDULA, 2014, p. 249). 
2.3 Perito Criminal 
Perito Criminal é um profissional especializado em encontrar ou proporcionar a chamada prova técnica ou prova pericial, mediante a análise científica de vestígios produzidos e deixados na prática de delitos (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS PERITOS CRIMINAIS FEDERAIS). 

Como o próprio nome indica, a química forense é a utilização/aplicação  dos conhecimentos  da  ciência  química  aos  problemas  de  natureza  forense XVII (FARIAS,  2008,  p. 01). É o ramo das ciências forenses voltado para a para a produção de provas materiais para a justiça, através da análise de substâncias diversas em matrizes, tais como drogas lícitas e lícitas, venenos, medicamentos, pesticidas, acelerantes e resíduos de incêndio, explosivos, resíduos de disparo de armas de fogo, combustíveis, tintas, fibras, etc. (PAULA,  et  al., 2013,p.4). 

Segundo Oliveira (2006, p.17) “em locais de crimes contra a pessoa, onde existe a presença de cadáveres homicídio, suicídio etc., cabe ao perito criminal a análise superficial dos corpos, visando a coleta de possíveis elementos que forneçam correlação com o fato criminoso.” 
2.4 Locais de crimes
O local de crime é o principal ambiente de trabalho do Perito Criminal. A compreensão dos conceitos aplicados aos locais de crimes é de fundamental importância para todo trabalho pericial e, consequentemente, para a Investigação de Local de Crime (JUNIOR; VASCONCELLOS, 2013, p.32). 
2.3.1 Local de Crime Contra Vida
 A pericia em local de crime contra vida das pessoas, o chamado local de morte violenta, é uma das áreas da Criminalística que mais oferece riqueza de vestígios (ESPINDULA, 2014, p. 253).
2.4 Vestígio, evidência e indicio
2.4.1 Vestígio
Vestígio é tudo o que encontramos no local do crime que, após estudado e interpretado pelos peritos, possa vir a se transformar em prova. 
Sob o ponto de vista da Criminalística entende-se por vestígio “Todo objeto ou evidencia física,  instrumento, mancha, marca, rastro ou sinal que tenha sido produzido por ocasião do cometimento ou que tenha relação com o fato supostamente delituoso” (ESPINDULA, 2015, p. 07). 
Como testemunhas mudas de um crime, os vestígios materiais são a fonte objetiva de informações, pois sua análise é mais precisa e mais segura, pois é baseada em princípios técnico científicos consagrados e não em interpretações subjetivas (VELHO, 2016, p.11 ). 
Do ponto de vista da perícia, a coleta, acondicionamento e preservação dos vestígios é de fundamental importância, sobretudo quando se trata de vestígios que serão posteriormente analisados em laboratório (FARIAS, 2008, p. 28 ). 
Vestígios Ilusórios: aqueles que são encontrados numa cena de crime e parecem relacionados ao fato (VELHO, 2016, p.14). 
Vestígios Forjados: não estava na cena de crime por acaso, foi “plantado lá” . São vestígios preparados para desviar a atenção da investigação e conduzi-la a uma direção contrária aos fatos em apuração (VELHO, 2016, p.14).
Vestígios Verdadeiros: são aqueles que, após depuração da equipe pericial, conclui-se ter relação com os fatos em investigação, por serem resultado da ação ou omissão do autor e cuja interpretação correta pode levar à elucidação do crime (VELHO, 2016, p.14).
2.4.2 Evidencia
No âmbito da Criminalística, constitui uma evidência o vestígio que, após analisado pelos peritos, se mostrar diretamente relacionado com o delito investigado. As evidências são, portanto, os vestígios depurados pelos peritos (apostila local de crime Vanessa). 
2.4.3 Indicio
CPP - Decreto Lei nº 3.689 de 03 de Outubro de 1941 
Art. 239.Considera-se indício a circunstância conhecida e provada, que, tendo relação com o fato, autorize, por indução, concluir-se a existência de outra ou outras circunstâncias.
Da interpretação desse dispositivo legal, pode-se concluir que indício é uma suspeita fundamentada que pode muitas vezes não ser representada por meio de vestígios materiais. O indício é, portanto, uma hipótese sobre determinado fato, cujo valor é diretamente proporcional ao número de provas encontradas para provar a sua existência (VELHO, 2016, p.16).
2.4.4 Manchas de sangue
O sangue constitui a mancha de maior importância e a mais frequentemente encontrada, particularmente nos locais de crime contra a pessoa  (MAIA, 2012, p.15). Trata – se de um dos vestígios mais reveladores dentre aqueles presentes em uma cena de crime, uma vez que tem o potencial de subsidiar as principais perguntas que se apresentam n pericia de local (Quem? Como? Onde? Por quê?) (VELHO; COSTA; DAMASCENO, 2013, p. 324 ). 
Manchas de sangue são de extrema importância em uma investigação criminal, pois, através de sua análise, é possível identificar vitimas e suspeitos, averiguar se o volume de sangue encontrado é compatível com um ferimento e, ainda, a presença ou dosagem de drogas (PAULA E VASCONCELLOS, 2017, p. 29). 

2.5 Química Forense

A Química Forense  pode ser conceituada como a ciência que se encarrega da análise, classificação e determinação de elementos ou substâncias encontradas nos locais de averiguação ou ocorrência de um delito ou que podem estar relacionadas a este (MAIA, 2012, p.09). 
De modo geral, a química forense faz analise de vários tipos de resíduos químicos e/ou substancias as mais diversas, sempre ligadas a ações delituosas (ESPINDULA, 2015, p. 283). 

O químico forense trabalha dentro do laboratório, analisando amostras colhidas por outros investigadores, e também nos locais de crimes e  ocorrências.  Uma de suas tarefas principais é fazer análises especializadas para identificar materiais e conhecer a natureza de cada prova relacionada a um crime (CONSELHO REGIONAL DE QUÍMICA, 2011). 

2.6 Luminescência
Luminescência é um termo empregado para descrever a emissão de radiação quando uma molécula ou átomo no estado excitado decai para o estado fundamental (PAULA,  et  al., 2013,p.36). 
2.6.1 Quimiluminescência
É o tipo de luminescência na qual o estado eletronicamente excitado resulta de uma reação química (FARIAS, 2008, p. 24). 
Na quimiluminescência não há emprego de fonte de radiação, pois a energia necessária para excitação provém de uma reação química, sendo a radiação emitida geralmente observada nas regiões do visível ou infravermelho próximo (PAULA,  et  al., 2013,p.34). 

2.7 Luminol
O ano de 1937 ficaria marcado na história da química forense pela .introdução do luminol na investigação de marchas de sangue em locais de crime (FARIAS, 2008, p. 20).  
O luminol é um dos testes presuntivos para sangue com maior sensibilidade, chegando a detectar uma parte de sangue em 10 milhões de partes de outras substancias (VELHO; COSTA; DAMASCENO, 2013, p. 97). 

Através de uma reação quimiluminescente, os íons de ferro presentes na hemoglobina do sangue catalisam uma reação química de conversão do luminol (3-aminoftalhidrazida) em um derivado (3-aminoftalato), provocando a emissão de intensa radiação luminosa com cor azul-fluorescente, de maior visibilidade em ambiente escuro (OLIVEIRA, MARTINIS, 2015, p. 51). 
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Figura 1: Reação do luminol

Fonte: Google
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Figura 2: Representação da (esquerda) hemoglobina e (direita) complexo ‘heme’.
Fonte: Google
3 MATERIAL E MÉTODO 
Para realização do teste cego, os materiais foram submetidos a aplicação da solução de luminol em local apropriado e com ausência de luz. Os seguintes materiais foram expostos ao teste: 
Piso 
· Piso 1 – Sangue 
· Piso 2 – Sangue lavado com água e sabão 
· Piso 3 – Sangue lavado com água sanitária 
· Piso 4 – Sangue limpo com guardanapo 
· Piso 5 – Groselha pura 
· Piso 6 – Groselha com sulfato ferroso 
· Piso 7 – Iodo 
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Figura 3: Pisos com amostras.
Fonte: Própria autora.
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Figura 4: Pisos de 1 a 4, contendo amostras de sangue

Fonte: Própria autora.
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Figura 5: Pisos de 5 a 7 (groselha, sulfato ferroso e iodo).
Fonte: Própria autora.

Tecido 
· Tecido 1 – Sangue 
· Tecido 2 – Sangue lavado com água e sabão 
· Tecido 3 – Sangue lavado com água sanitária 
· Tecido 4 – Groselha pura 
· Tecido 5 – Groselha com sulfato ferroso 
· Tecido 6 – Iodo 
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Figura 6: Tecidos com amostras
Fonte: Própria autora.
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Figura 7: Tecidos de 1 a 6
Fonte: Própria autora.
Madeira 
· Madeira 1 – Sangue 
· Madeira 2 – Groselha pura 
· Madeira 3 – Groselha com sulfato ferroso 
· Madeira 4 – Iodo 
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Figura 8: Madeira com amostras
Fonte: Própria autora.
A solução de luminol foi borrifada em cada amostra, e os resultados (presença ou ausência de quimiluminescência) foram fotografados, analisados e descritos pelos peritos nas fichas distribuídas pela autora (ANEXO A). 
3.1 Sobre as amostras 

A escolha da groselha como amostra foi devido a coloração. Algumas literaturas afirmam que o sulfato ferroso e o iodo podem reagir com o luminol e gerar quimiluminescência. 
Cada objeto foi lavado com água e sabão coma finalidade de retirar qualquer impureza que pudesse interferir nos resultados dos testes. 
As amostras foram preparadas pela autora no dia anterior ao exame. 
O sangue utilizado era de origem bovina, cedido pelo professor orientador, a groselha foi comprada em supermercado e o sulfato ferroso e iodo comprados em farmácia. 
3.2 Preparo da solução de luminol (ANEXO G)
A solução de luminol foi preparada no momento da realização do teste. 
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Figura 9: Preparo do luminol
Fonte: Própria autora.
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Figura 10: Preparo do luminol
Fonte: Própria autora.
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Figura 11: Preparo do luminol
Fonte: Própria autora.
3.3 Das análises 
Foram analisadas presença/ausência da quimiluminescência em cada material. 
3.4 Do padrão 
Foi preparado uma amostra denominada “padrão” (figuras 12 e 13) utilizando sangue bovino para confirmar a eficiência do teste. 
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Figura 12: Amostra padrão de sangue

Fonte: Própria autora.
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Figura 13: Amostra padrão após aplicação de luminol
Fonte: Própria autora.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO


Através das fichas preenchidas pelos peritos constam os erros e acertos (ANEXO B, C, D, E e F).

Abaixo seguem os resultados sobre quimiluminescência observados em cada objeto: 
Piso

· Piso 1 – Sangue : Apresentou quimiluminescência ;
· Piso 2 – Sangue lavado com água e sabão: Apresentou quimiluminescência ;
· Piso 3 – Sangue lavado com água sanitária: Apresentou quimiluminescência ;
· Piso 4 – Sangue limpo com guardanapo: Apresentou quimiluminescência ;
· Piso 5 – Groselha pura: Não apresentou quimiluminescência;
· Piso 6 – Groselha com sulfato ferroso: Não apresentou quimiluminescência;
· Piso 7 – Iodo: Não apresentou quimiluminescência.
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Figura 14: Piso 1 – Sangue
Fonte: Própria autora.
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Figura 15: Piso 2 – Sangue lavado com agua e sabão.
Fonte: Própria autora.
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Figura 16: Piso 3 – Sangue lavado com agua sanitária.
Fonte: Própria autora.
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Figura 17: Piso 4 - sangue limpo com guardanapo
Fonte: Própria autora.
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Figura 18: Pisos de 1 a 4 apresentando quimiluminescência.
Fonte: Própria autora.
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Figura 19: Pisos de 5 a 6.
Fonte: Própria autora.
Tecido 
· Tecido 1 – Sangue: Apresentou quimiluminescência ;
· Tecido 2 – Sangue lavado com água e sabão: Apresentou quimiluminescência;
· Tecido 3 – Sangue lavado com água sanitária: Apresentou quimiluminescência;
· Tecido 4 – Groselha pura: Não apresentou quimiluminescência;
· Tecido 5 – Groselha com sulfato ferroso: Não apresentou quimiluminescência;
· Tecido 6 – Iodo: Não apresentou quimiluminescência.
[image: image21.jpg]e

M’.%. SRR SR . A R e e

4





Figura 20: Tecidos de 1 a 6.
Fonte: Própria autora.
Madeira 
· Madeira 1 – Sangue: Apresentou quimiluminescência;
· Madeira 2 – Groselha pura: Não apresentou quimiluminescência;
· Madeira 3 – Groselha com sulfato ferroso: Não apresentou quimiluminescência;
· Madeira 4 – Iodo: Apresentou quimiluminescência. 
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Figura 21: Madeiras de 1 a 4
Fonte: Própria autora.
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Figura 22: Manchas na madeira após aplicação de luminol.
Fonte: Própria autora.
Durante o teste, foi possível observar que as amostras que continham sangue apresentaram luminescência mais intensa e de maior durabilidade. Também foi possível observar que algumas amostras apresentaram quimiluminescência em pontos diferentes do objeto em analise, levando e entender que o ferro presente na hemoglobina se deposita em diferentes regiões, porém seria necessário um estudo mais aprofundado sobre esta possibilidade.

Analisando as fichas preenchidas pelos peritos foi possível observar alguns erros quanto aos resultados, o que é comum acontecer, devido à reação do luminol com outras amostras, gerando um resultado falso positivo. Alguns erros também podem ser justificados pela falta de um treinamento dos peritos sobre o luminol. 
Por estes motivos o laudo deverá ser confeccionado como resultado positivo para presença quimiluminescência, porém resultado inconclusivo para presença de sangue.

5 CONCLUSÃO 

O desenvolvimento do presente estudo demonstrou como um treinamento prático pode possibilitar aos peritos criminais uma maior compreensão sobre o uso de luminol e suas reações com sangue e outras substâncias. Demonstrou também que é possível obter falsos resultados. 
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ANEXO A – Modelo de Ficha Distribuída aos Peritos para Realização do Teste Cego

	Amostras para Testes com Luminol

	Nome: 

	Amostras
	Resultados

	
	Positivo
	Negativo
	Inconclusivo
	Final

	Piso 1 
	
	
	
	

	Piso 2
	
	
	
	

	Piso 3
	
	
	
	

	Piso 4
	
	
	
	

	Piso 5
	
	
	
	

	Piso 6
	
	
	
	

	Piso 7
	
	
	
	

	

	Tecido 1
	
	
	
	

	Tecido 2
	
	
	
	

	Tecido 3
	
	
	
	

	Tecido 4
	
	
	
	

	Tecido 5
	
	
	
	

	Tecido 6
	
	
	
	

	

	Madeira 1
	
	
	
	

	Madeira 2
	
	
	
	

	Madeira 3
	
	
	
	

	Madeira 4
	
	
	
	


ANEXO B – Ficha Preenchida pelo Perito A

	Amostras para Testes com Luminol

	Nome: Perito A

	Amostras
	Resultados

	
	Positivo
	Negativo
	Inconclusivo
	Final

	Piso 1 
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 2
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 3
	
	X
	
	POSITIVO

	Piso 4
	X 
	
	
	POSITIVO

	Piso 5
	
	X
	
	NEGATIVO

	Piso 6
	
	X
	
	NEGATIVO

	Piso 7
	X
	
	
	NEGATIVO

	

	Tecido 1
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 2
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 3
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 4
	
	X
	
	NEGATIVO

	Tecido 5
	
	X
	
	NEGATIVO

	Tecido 6
	
	X
	
	NEGATIVO

	

	Madeira 1
	X
	
	
	POSITIVO

	Madeira 2
	
	X
	
	NEGATIVO

	Madeira 3
	
	X
	
	NEGATIVO

	Madeira 4
	X
	
	
	NEGATIVO


ANEXO C - Ficha Preenchida pelo Perito B

	Amostras para Testes com Luminol

	Nome: Perito B

	Amostras
	Resultados

	
	Positivo
	Negativo
	Inconclusivo
	Final

	Piso 1 
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 2
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 3
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 4
	X 
	
	
	POSITIVO

	Piso 5
	
	X
	
	NEGATIVO

	Piso 6
	
	X
	
	NEGATIVO

	Piso 7
	
	X
	
	NEGATIVO

	

	Tecido 1
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 2
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 3
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 4
	
	X
	
	NEGATIVO

	Tecido 5
	
	X
	
	NEGATIVO

	Tecido 6
	
	X
	
	NEGATIVO

	

	Madeira 1
	X
	
	
	POSITIVO

	Madeira 2
	
	X
	
	NEGATIVO

	Madeira 3
	
	X
	
	NEGATIVO

	Madeira 4
	X
	
	
	NEGATIVO


	ANEXO D – Ficha Preenchida pelo Perito C

Amostras para Testes com Luminol

	Nome: Perito C

	Amostras
	Resultados

	
	Positivo
	Negativo
	Inconclusivo
	Final

	Piso 1 
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 2
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 3
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 4
	X 
	
	
	POSITIVO

	Piso 5
	
	X
	
	NEGATIVO

	Piso 6
	
	X
	
	NEGATIVO

	Piso 7
	
	
	X
	NEGATIVO

	

	Tecido 1
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 2
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 3
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 4
	
	X
	
	NEGATIVO

	Tecido 5
	
	X
	
	NEGATIVO

	Tecido 6
	
	X
	
	NEGATIVO

	

	Madeira 1
	X
	
	
	POSITIVO

	Madeira 2
	
	X
	
	NEGATIVO

	Madeira 3
	
	X
	
	NEGATIVO

	Madeira 4
	X
	
	
	NEGATIVO


ANEXO E – Preenchida pelo perito D

	Amostras para Testes com Luminol

	Nome: Perito D

	Amostras
	Resultados

	
	Positivo
	Negativo
	Inconclusivo
	Final

	Piso 1 
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 2
	
	
	X 
	POSITIVO

	Piso 3
	X 
	
	
	POSITIVO

	Piso 4
	
	
	X 
	POSITIVO

	Piso 5
	
	X
	
	NEGATIVO

	Piso 6
	
	X
	
	NEGATIVO

	Piso 7
	
	
	X 
	NEGATIVO

	

	Tecido 1
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 2
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 3
	
	
	X 
	POSITIVO

	Tecido 4
	
	X
	
	NEGATIVO

	Tecido 5
	
	X
	
	NEGATIVO

	Tecido 6
	
	
	X 
	NEGATIVO

	

	Madeira 1
	X
	
	
	POSITIVO

	Madeira 2
	
	X
	
	NEGATIVO

	Madeira 3
	
	X
	
	NEGATIVO

	Madeira 4
	X
	
	
	NEGATIVO


ANEXO F – Ficha Preenchida pelo Perito E 

	Amostras para Testes com Luminol

	Nome: Perito E

	Amostras
	Resultados

	
	Positivo
	Negativo
	Inconclusivo
	Final

	Piso 1 
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 2
	X
	
	
	POSITIVO

	Piso 3
	X 
	
	
	POSITIVO

	Piso 4
	X 
	
	
	POSITIVO

	Piso 5
	
	
	X 
	NEGATIVO

	Piso 6
	
	X
	
	NEGATIVO

	Piso 7
	X
	
	
	NEGATIVO

	

	Tecido 1
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 2
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 3
	X
	
	
	POSITIVO

	Tecido 4
	
	X
	
	NEGATIVO

	Tecido 5
	
	X
	
	NEGATIVO

	Tecido 6
	
	X
	
	NEGATIVO

	

	Madeira 1
	X
	
	
	POSITIVO

	Madeira 2
	
	X
	
	NEGATIVO

	Madeira 3
	
	X
	
	NEGATIVO

	Madeira 4
	X
	
	
	NEGATIVO


ANEXO G – Modo de Preparo da Solução de Luminol 
 Materiais 
· Balança de Precisão 
· Bequer 
· Proveta 
· Kit indicador de pH 
· Bastão de vidro 
 Reagentes 
· Luminol 
· Solução de hidróxido de sódio 0.125 mol/L 
· Água Oxigenada 2 volumes 
 Preparo do luminol (100 mL de solução) 
· Utilizando a balança de precisão, pesar 0,5 g de luminol em um béquer de 250 mL; 
· Medir 50 mL da solução de hidróxido de sódio em uma proveta e transferir para o béquer com luminol; 
· Medir 50 mL da água oxigenada em uma proveta e transferir para o béquer com luminol e hidróxido de sódio; 
·  Misturar com bastão de vidro até total solubilização do luminol; 
·  Medir o pH da solução, que deve estar em torno de 12. Corrigir com a solução de hidróxido de sódio se necessário; 
·  Transferir a solução para um frasco borrifador; 
· Realizar o teste em um padrão de sangue. Caso o resultado seja negativo, acrescentar luminol ou até mesmo descartar a solução e fazer uma nova; 
·  A solução está pronta para ser utilizada. 
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